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CAPÍTULO 1 


			
REPÚBLICA BRASILEIRA 


			A vida de um revolucionário terrorista é variável à própria essência da luta guerrilheira.


			Apetitoso almoço domingueiro 


			Aprazível Cidade de Santos  


			Fábrica de Revoluções Políticas 


			Uma Fake News de fino trato 


		




		

			


			@ Nós estamos casados, unidos e voltados a participar solenemente da revolução na República Brasileira durante o nosso apetitoso almoço domingueiro. 


			A nossa doutrina alimentar passa a ser especial. O nosso encontro nupcial é normal, casual e seguimos ungidos na nossa rotina domiciliar dominical. No mais, utilizamos o mesmo combustível nos momentos de aconchego eminentes nos outros casais. Porém, o acontecimento do domingo na cidade de Santos está passando do limite e tornando-se ainda mais especial. A razão principal é a minha militância revolucionária e também a contingência reacionária que pratico em pleno solo varonil do Brasil. Ainda mais agora, que estou envolvido no impeachment da Senhora Presidenta da República Brasileira. 


			O gesto revolucionário que pratico acerta em cheio no objetivo planejado, calculado e almejado pela cúpula do Grupo Revolucionário Político a que pertenço. Por conseguinte, arrasa como um golpe de meteoro o meu núcleo matrimonial e a minha profissão. Confesso que me afastei da propaganda devido à consequência do meu ato revolucionário. Uma importante participação na mexida da política nacional. Já o meu casamento foi afetado porque fui atingido de modo nem tanto voluntário. Apesar de ser um dos agitadores, confesso: participo ativamente do movimento revolucionário em prol do impeachment da Presidenta Dilma no solo varonil, mediante  a sedição detonada na República Brasileira pelo Grupo Revolucionário Político. É isso mesmo o que penso! Um contragolpe revolucionário da Extrema Direita Socialista ao golpe contraditório da Ala Governista Socialista. 


			Sou um revolucionário extremista completo. Colaboro em uma celeuma importante na política nacional contra o mandato da Doutora Presidenta da República Federativa do Brasil. No momento, a mandatária da Nação está sendo envolvida por certa parte egoísta que frequenta o entorno presidencial para promover um golpe político formado por esses asseclas incompetentes, por funcionários inescrupulosos e por políticos interesseiros. Poucos políticos do Partido dos Trabalhadores. A maioria de fora, que se aproveitam da República Brasileira. 


			Olho para a Mariana. A menina inteligente se delicia comendo um peixinho com molho de frutos do mar superapetitoso, encomendado ao Robert nesse almoço domingueiro. Então, a bela morena resolve falar e mostrar sua curiosidade: 


			— Por que tu foste afastado da propaganda, meu bem? 


			— Por causa do meu ato revolucionário. Na época do meu afastamento publicitário, mexia nos anúncios por intermédio da seção de propaganda do Escritório de Telemarketing. Quando do meu ato em prol do Grupo Político Revolucionário, operava no Departamento Publicitário Comercial e tinha livre acesso à redação de várias publicações nacionais e internacionais. A minha função era inserir anúncios em importantes órgãos de imprensa envolvendo fotos e palavras. 


			“Com o intuito de alocar as propagandas midiáticas nos editoriais eminentes, propaguei e infiltrei, através de certa artimanha publicitária, notícias e fotografias bombásticas quando estava trabalhando com propaganda no Setor de Publicidade Editorial, principalmente em uma revista comercial de alcance nacional. 


			“Cometi a ação terrorista revolucionária quando exercia um cargo influente na publicidade, onde criava as propagandas e compunha nas mídias expressas de várias publicações, maiores ou menores, e também nas mídias digitais. Especialmente na revista de alcance nacional, que ao Grupo Político Revolucionário mais interessava pela eficácia propagandística. A revista especial foi classificada como estratégica pela facilidade de inserir notícias falsificadas fabricadas nas matérias editadas. Só nessa publicação importante realizei várias substituições de textos escritos e fotografias ousadas nas matérias originais redigidas por outrem.” 


			


			— E tu acha que fazer isto com outrem é bonito, Ricardo Santo? 


			— O ato editorial atingindo a outrem foi questão da necessidade revolucionária, de oportunidade terrorista única e de objetividade guerrilheira exemplar. Além disso, eu possuía as senhas para conseguir entrar nas páginas programadas e, assim, colar os comerciais certos contratados pelos anunciantes que eu mesmo havia bolado no estúdio. Para dar certo o bote revolucionário em questão, aproveitei do meu acesso na área comercial para usar a página editorial que a nós interessava, onde mexi no espaço em que estava escrita uma notícia melosa e sem consistência. Nesse aparte gráfico e fotográfico eu acrescentei um complemento burlesco na reportagem já pronta, editada e aprovada. Só isso! 


			— Ah, não, tu és loko mesmo! 


			— Sério mesmo, menina mimosa! Ao me deparar com tamanha facilidade, ajudei a adulterar a matéria jornalística já editada de outrem praticamente na íntegra. Plantei várias notícias falsas por meses, porém a última foi muito séria e era bem consistente, contendo junto uma foto comprometedora. 


			— No geral, a adulteração gráfica completava a informação com vários códigos previstos, além de codinomes, como Condor. A Revista Editorial Abrir circulou com o adendo adicionado que serviu como uma isca muito competente e interessante durante a atual fase de preparação ao impeachment da Presidenta Inteligente, porém descuidada o bastante. Que será afastada junto a essa turma em torno da governança que forma o Circulatório Bloco Ditatorial em prol do golpe político. 


			— E como tu chegava até a editoração da revista? Tão importante no conceito popular brasileiro! 


			— A minha atividade antiga como repórter ajudou-me na hora da contratação no Telemarketing, por ser experiente e um profissional reconhecidamente capaz. Durante o tempo em que fiquei de posse desse importante cargo, ajudei a inserir fotos condizentes e trechos curtos escritos sobre assuntos previamente preparados, facciosos, tendenciosos e mentirosos nas reportagens verdadeiras sem, no entanto, que os patronos das notícias percebessem. Tudo dentro de uma logística perfeita encabeçada pelo nosso líder e mestre, o Maior. 


			“Por meio das minhas inserções propagandistas gráficas, realizei ações terroristas pautadas nas programações comerciais. Cooperei incontáveis vezes com o Grupo de Políticas Revolucionárias ao realizar atos guerrilheiros escritos e pensados pelo nosso líder, o Maior, a quem seguimos com rígida disciplina. Já as fotos eram repassadas por uma Seção do Grupo de Ações Políticas que as recolhia de confidentes terroristas da ação revolucionária na própria fonte. 


			A Mariana tenta antecipar a curiosidade latente que sente e que nutre com sofreguidão, então fala, ao pensar na minha situação: 


			— Cacete, tu vais ficar ainda por quanto tempo assim, desempregado, executando esses atos, marido rebelde?


			— Eu não estou desempregado, mulher descabida. Tenho um desempenho ativo em um Grupo Revolucionário Político de caráter participativo que age no momento em âmbito nacional. O meu gesto ativista foi à base desse plano político revolucionário armado contra a tendência apartidária comunista que age infiltrada no governo da Chefa de Estado, sem que a mesma note o enrosco que essa turba inconfidente prepara. Vem daí a necessidade da conflagração em direção ao impeachment presidencial. A mudança de rumo na política regional brasileira gera conflitos infinitos. 


			— Devido a que essa mudança política, cara radical? 


			— Devido ao esforço político-brasileiro capitalista em concretizar um contragolpe formalizado em um contrato contra o golpe, com falso caráter comunista, cujo alcance é nacional e encabeçado pelo grupo traíra da Legenda. 


			“Além da vingança pessoal do nosso líder, o Maior, contra a Dama Presidenta iludida por asseclas malvistos. O contragolpe revolucionário em andamento possui uma motivação contratual cuja estrutura política caminha em direção ao capitalismo extremo. Devido a esses ingredientes, foi necessário que a minha profissão de publicitário, no Escritório de Telemarketing, fosse atingida em cheio quando coloquei toda a minha acessibilidade virtual profissional na propaganda a serviço da ação planejada pelo Grupo Político Revolucionário, quando agi a favor do impeachment presidencial. Mas não faz mal, pois foi como censor social que ajudei a lançar a atual preparação do impeachment contra a Presidenta Distraída. 


			“O meu gesto foi o estopim do contragolpe planejado pelo Grupo Revolucionário Político contratado pela Direita Capitalista ao golpe arquitetado dentro do Palácio do Planalto por alguns comunistas interesseiros, sem escrúpulos, egoístas, sem identificação histórica com a Legenda Política no Poder e que se infiltraram na Governança, objetivando exclusivamente fins próprios. 


			“Desde então foi bolado um contragolpe controverso, cujo enredo serve bem ao gosto das classes dominantes capitalistas que pagam, no momento, ao Grupo Revolucionário Político, e muito bem. O certo é que o impeachment presidencial vem sendo preparado através de uma artimanha bem imposta, executada por meio de uma intervenção bem urdida, dentro de um invólucro secreto bem leve, de uma investigação camuflada e bem ao gosto da plateia atenta que não desgruda do celular. A minha participação na propaganda foi o principal start ao impeachment presidencial ao entrar na página certa da revista importante, onde inseri a publicidade contratada, além do termo revolucionário tratado. 


			“Por meio da insurgência que foi armada e imposta pela cúpula do Grupo Político Revolucionário, eu consegui completar a manobra ilegal, mas desenhada dentro de uma engenhosidade visionária. Por ter esse acesso privilegiado na propaganda, agi dentro do rigor profissional combinado com o Comitê Central Ativista do Grupo Revolucionário Político; mas foi de forma clandestina, turbinada e sorrateira que inseri na rede de notícias da importante revista nacional o interessante e delicioso petisco editorial previamente escrito pela Cúpula do Grupo Político Revolucionário. Dessa vez, um chamariz editorial sério e uma reportagem bem bolada para iniciar a derrubada definitiva, através do impeachment do Governo Republicano, porém mutante, da Senhora Presidenta.” 


			A esposa, atenta, está sentada do outro lado da mesa. Enquanto termina o almoço domingueiro, Mariana tenta acompanhar meu raciocínio, argumenta ante a minha surpresa e fala: 


			— Parece que não terminam nunca esses teus ataques revolucionários, meu bem. A cada dia aparece uma novidade no front!


			— Qualquer golpe, contragolpe, revolução, guerra ou sedição, menina preocupada, tem um tempo certo para acontecer e funcionar eficazmente. A começar por alguma ideia ou argumento, por alguma ordem, por alguma promessa antiga ou até por alguma contratação nova. Agora mesmo, por exemplo, o Grupo de Revolução Política tem uma visão capitalista e realiza um contragolpe revolucionário à pretensão golpista comunista detectada e que age na Governança dentro do Palácio do Planalto. Um bando de traidores, famintos por poder, que articula, compete e fere interesses dentro do Partido Político para almejar resultados escusos. 


			“Pois saiba, menina dotada, que foi por intermédio do contragolpe revolucionário capitalista que pudemos nos insurgir contra o golpe comunista constituído que estava sendo preparado e armado em Brasília pelo Time Particular da Presidenta da República. 


			


			“O Grupo Político Revolucionário, no qual milito, foi contratado por quem percebeu essa conspiração, tanto da Presidenta Competente, que aceitou a sugestão exposta por asseclas golpistas, quanto da parte extremista do Partido no Governo, muito egoísta e também de alguns congressistas interessados nas vantagens políticas, como sempre acontece na República Brasileira. 


			“Aos poucos, essa turma aproveitadora foi convencendo a Senhora Presidenta a adotar um tipo de Comunismo Governamental, que se mostra totalmente controverso a certo público brasileiro comandado pela Elite da Extrema Direita. Essa tendência esquerdista, esse comunismo interesseiro na governança que assola o Palácio do Planalto, espalha e contamina todos os Estados Federativos da União. Sendo que, junto a esse esquema golpista, vem um pacote de medidas que objetiva transformar a Digníssima Presidenta em Patroa Total da Federação e do Poder Político Nacional, da Sociedade Civil Brasileira e do Governo Constituído Republicano. Por essa razão, a Extrema Direita Capitalista está interessada no impeachment da Senhora Presidenta. 


			“Com o Grupo Revolucionário Político, eu participo do contragolpe, ajudo na conspiração contratada com a Direita Capitalista. Os financiadores do nosso Grupo Reacionário Revolucionário Político resolveram dar um breque nessa alarmante escalada de uma ala comunista, ansiosa por mais poder no solo brasileiro, ao virar o jogo político que, antes de cogitar rumores para a Presidenta da República, era participativo. Fomos contratados para brecar essa pretensão governamental de patrocinar o Comunismo Constituído Fajuto. 


			“Para estancar essa pretensão política néscia inserimos o impeachment presidencial no bojo da intenção golpista dos falsos participantes partidários que pretendem proporcionar um cargo sem precedentes, onde a Signatária da Nação alcançará um poder governamental e um status superespecial, digno de um poder sem limites, como uma verdadeira Ditadora Comunista da Pátria. Ao aplicar essa pretensão particular, a Grande Presidenta deixou fora do balaio político alguns antigos camaradas, visando, bem a tempo, uma grande “trairagem”! Não quer dividir nada com os antigos parceiros, denunciados e agora na prisão. 


			“Nosso líder, o Maior, tem agido com destemor na questão do impeachment da Senhora Presidenta, que foi volúvel ao aceitar sugestões de quem não tem tradição no Partido. Sem dar chance para defesa, igual ao que foi feito aos antigos companheiros, guerrilheiros de outrora, que hoje estão condenados, presos e fora da governança. Juntos com nosso líder Professor, o Maior. 


			“O Grupo de Ação Política comete essa revolução por interesse financeiro, claro, mas também por uma vingança pessoal do nosso líder, Professor, o Maior. Todos do Grupo Revolucionário têm competência e experiência para analisar a situação; forçar e conflagrar o impeachment presidencial. Os amotinados revolucionários obedecem às ordens de modo passional, profissional, funcional e racional. Pragmático ao extremo e sem questionar nada. Não ligo para questões pessoais e até gosto do meu envolvimento revolucionário. Eita, é uma lasqueira só! 


			“Sabe, Mariana, o Maior está agindo na pátria varonil pela preparação logística e funcional ao importante impeachment presidencial. Esse andaime contratado com nosso líder, Professor, o Maior, está voltado a destruir o mandato presidencial em andamento da Senhora Presidenta do Brasil. Quero dizer: o Grupo Revolucionário Político foi contratado para conter o Comunismo Interesseiro, instalado no Solo Brasileiro, que não interessa ao nosso grande líder, o Maior, no momento. A turma do Grupo Revolucionário foi chamada para marchar contra essa pretensão golpista por parte desse setor governamental traíra, para lutar contra o anseio nefasto que envolve esse tipo de governança em Brasília, marchar contra essa malta ambiciosa dos congressistas interesseiros e executar o compromisso assumido contra a exigência presidencialista comunista camuflada que, no caso golpista, age só por interesse. Foi então que o Grupo Revolucionário Político preparou um ardil cinematográfico. 


			“Que está sendo considerado um contragolpe realizado contra pessoas que viraram o jogo, ficaram opositores e não mereceram a confiança, pois além de aconselharem mal a Senhora Presidenta de querer dar um Golpe de Estado prolixo a influenciaram em afastar antigos e importantes camaradas que a ajudaram a chegar aonde chegou. Curvando à espúria exigência e cedendo aos caprichos da horda aproveitadora. 


			“O contragolpe ora orquestrado é uma cooperação derivada de um mal dirigido à oposição, ante o interesse do Grupo de Ação Política liderado pelo nosso líder, o Maior, que nutre profunda mágoa à própria traição sofrida pela Agente Presidencial Republicana Número Um que, por causa desse lapso de esquecimento, sofrerá o impeachment de forma irrevogável. 


			“Antes que aconteça o golpe comunista armado dentro do Palácio do Planalto e que já está classificado de araque pelo público capitalista, o Grupo de Atos Políticos vai virar esse jogo político intencional através do impeachment presidencial. O golpe governamental comunista é encabeçado por esses novos camaleões da política, uns aproveitadores insaciáveis do poder nacional, que praticam o ato golpista em proveito próprio, além de fazerem associações espúrias com agentes políticos da economia nacional e internacional. Sempre querendo mais e mais. 


			“Por meio do plano preestabelecido pelo nosso líder, Professor, o Maior, com certeza colocaremos um final nessa pretensão política golpista de alguns candidatos e na armação dialética da Senhora Presidenta em querer ser uma Ditadora Sul-Americana Comunista, passando por cima dos antigos companheiros terroristas, membros fundadores da legenda política, em prol de uma facção interesseira ao extremo e traíra por completo. O nosso líder, o Maior, decretou solenemente: impeachment já! Ela Não! 


			“Eu luto, Mariana, sempre pelas mais legítimas aspirações da nossa pátria, porque acredito piamente em nosso povo, apesar da atual contradição política brasileira, centrada no “toma lá, dá cá”mórbido, mordaz e indissolúvel do interesse individual. A República Brasileira move montanhas de dinheiro todos os dias!” 


			A menina atenta ao meu lado nada comenta. Falo sem consternação: 


			— o Grupo de Ações Políticas Revolucionárias vai derrubar essa hipótese ditatorial da Líder Suprema do Governo e do entorno presidencial através do impeachment! 


			“Aprofundo o meu engajamento revolucionário terrorista atual, menina atenta, após um convite pessoal recebido do nosso líder, o Maior, para fazer parte do Grupo Revolucionário Político e depois de realizar uma consulta prévia sobre os outros integrantes. Não somos muitos, mas todos nós temos experiência no combate e inegável aptidão na luta. De minha parte estou pronto e preparado para exercer a combinação binária: Direita Capitalista versus Esquerda Comunista. 


			“O que faz a força da ação revolucionária é o contrato assinado com o Grupo Político, que, no momento, está comprometido com a Extrema Direita. Além de organizar uma frente Capitalista de Direita ao extremo, o Grupo Revolucionário vai mirar na hipótese de tomar conta do Poder por meio da Presidência da República Brasileira. Promovendo o impeachment da Presidenta no presente e vencendo as eleições presidenciais futuras, é claro!” 


			Após escutar meus argumentos de poder, Mariana sai da sala e faz uma careta de incrédula. Após alguns minutos, retorna e segue em direção à porta. Vai andar nas praias de Santos para fazer uma caminhada saudável depois do almoço domingueiro. Ao chegar ao extremo da sala, olha na minha direção, faz um aceno sem dizer mais nada e some ao fechar a porta. 


			


			Enquanto aguardo a esposa pomposa voltar da caminhada pelas praias da orla santista, raciocino sobre os meus argumentos. Eu sei que a minha participação no Grupo Político Revolucionário será prolixa, graças ao elevado número de pedidos previstos para novos contratos querendo utilizar a nossa participação em manifestações prolixas que nunca param. Podemos rever contratos tanto com antigos companheiros quanto realizar outros com novos parceiros. 


			    Fico aprofundando meu raciocínio sobre a época atual. Admito com resolução que o socialismo republicano civil acontece hoje de forma muito diferente no Brasil. Converge para um golpe comunista sorrateiramente arquitetado, em andamento dentro do próprio Palácio da Alvorada. E poucos enxergam! Alguns, como quem nos paga e quem nos lidera, viram bem a tempo o golpe comunista do entorno da Presidenta; o enxergaram bem antes da trama golpista ser executada por completo. Uma armação realizada por interesses financeiros de ambas as partes. Mas não é só essa a razão da armação golpista, feita por certa parcela de novos membros partidários que não possuem compromissos com os dizeres da Ata de Fundação do Partido no Poder. Não é essa a razão, não! Houve uma ruptura dentro do Partido, envolvendo várias partes da Legenda, tendo desdobramentos por interesse comum de alguns e, principalmente, traição, por interesse próprio de outros. 


			Esse pequeno segredo preciso revelar para a minha esposa durante nossas conversas francas quando ela voltar da caminhada na praia. Por causa dessa atitude vil envolvendo a governança, participo da revolta contrária ao golpe estadista de querer mudar a regra do jogo político no solo brasileiro; de pretender consolidar uma Ditadura Comunista de interesse pessoal em nossa Pátria Varonil. A nossa luta é para impedir e não favorecer os interesses de quem negou escutar os antigos companheiros partidários. Também não quis dividir o bolo reacionário com os parceiros de antes. E principalmente porque esse é o contrato atual redigido e que rege os ditames, nesse momento, do Grupo Revolucionário Político que visa arrancar a Antiga Parceira Mandona que está no Poder, mediante o impeachment presidencial engatilhado. 


			Distraído, penso na vida. Melhor rever a história da vida do que encucar por qualquer coisa por aí. Nesse ínterim, dou um clique na imaginação, recordo do político combativo que depois virou um terrorista atuante, lembro dos atos guerrilheiros e também das ações revolucionárias.  Tempos idos, marginais, sediciosos e clandestinos. Ligo fatos, revejo acontecimentos, rememoro onde se iniciou a minha caminhada para chegar até aqui. 


			Fico aqui, no conforto do sofá, com a imaginação fervilhando ao rever datas, ao relembrar caras e rostos, ao tentar memorizar um a um os antigos companheiros revolucionários subversivos. Alguns deles agora fazem parte do Grupo de Assuntos Políticos. Voltaram a incomodar o sistema, como essa rebelião revolucionária que terminou a plena preparação e que está em andamento total; todos os participantes estão envolvidos até o pescoço no impeachment presidencial e obedecem às ordens revolucionárias circunscritas. 


			A Mariana retorna da caminhada na praia. Passa pela sala apressada. Vai para as dependências internas do apartamento. Após algum tempo, retorna para onde estou sentado. A esposa olha na minha direção e tenta digerir a minha explicação. É onde falo, tentando quebrar o gelo: 


			— Acho até engraçada a sedição revolucionária em andamento, donzela, cuja preparação ao impeachment presidencial é traduzida como uma peleja republicana vanguardista de cunho nacional e muito necessária. 


			“Tem um sincero tino exercido pelo socialismo capitalista de direita, liberal, de mercado e cujos parceiros capitalistas financiam o contragolpe realizado em todo o território nacional contra certa ala interesseira da esquerda, com tendência comunista, que se afastou propositalmente do Comitê Central do Partido. Promoveram o golpe em nome de um comunismo aparente, de interesse dos próprios promotores metidos a idealistas, mas que são egoístas e monopolistas. Um golpe político muito nefasto para o Capitalismo em geral.” 


			— Interessante peleja, Ricardo Santo! 


			— O Grupo Revolucionário Político sempre age por trás da briga republicana nacional, pois há um inesgotável ardor revolucionário, tanto meu quanto dos outros ativistas preparados e de todo o Grupo Político — do qual participamos francamente e onde permanecemos amotinados ativamente. Trata-se de uma revolução formada por antigos, bons, experientes e aguerridos companheiros que hoje compartilham conjuntamente de uma única liderança: do Professor, o Maior.


			“Permaneço adepto diante do compromisso assumido de executar atos guerrilheiros conjuntamente com a Causa em andamento. Nesse contragolpe atual, o Grupo Revolucionário Político visa anular o efeito ocasionado pelo Golpe Comunista armado pelo Circulatório Bloco Ditatorial. O entorno da governança é formado por oportunistas de plantão, que grudaram na ala governamental e fomentaram o golpe em andamento no Planalto Central; o contragolpe capitalista visa, através do impeachment presidencial, estancar esse golpe comunista. Essa ação revolucionária é a minha ocupação profissional atual. Entendeu, Mariana, a minha sina atual? 


			“É isso aí! Agora não adianta reclamar! Está decidida a minha passagem para a efetiva Causa Revolucionária na Política Nacional. Minha inserção é confiante e minha posição permanece clara e nada conflitante, porém patente e latente. Aliás, fazia muito tempo que não me encontrava com a turma “barra pesada”. Lembro da última vez em que todos se reuniram no ato participativo ecumênico, em outubro, na Catedral da Sé. Houve cumprimentos, comprometimentos e posicionamentos prometidos que agora estão sendo cumpridos.” 


			Lembro do presente, e principalmente das consequências políticas que causam o impeachment presidencial. A Mariana chama a minha atenção quando fala: 


			— Não sei até quando esta tua participação subversiva dará certo, meu marido! Manjo esses caras “barra pesada” que tu encontras atualmente. Trocou toda a tua carreira na propaganda pela subversão novamente. Eitcha cara inexperiente! Não sei não...! 


			— Passados alguns anos, todos nós, sem exceção, Mariana, agregamos muito mais experiência e hoje podemos contribuir com maior eficiência em qualquer Causa Reacionária que surgir pelo caminho do Grupo Político Revolucionário. Como o atual contrato pedindo cortesmente a retirada da Presidenta e seus Assessores de Brasília por meio do impeachment. Está parecendo que na República Brasileira a estrada da subversão vai ser longa, repetitiva e duradoura. A briga política da sociedade socialista civil: a Direita contra a Esquerda no Brasil dá sinais de que não terá fim nunca. Cada vez mais acirrada, mas sem jamais perder a consistência civil e a contingência socialista. Ambos os lados sabem que não podem cometer excessos. Para manter o Poder na República Brasileira está em primeiro lugar a consolidação da Sociedade Civil, sempre! 


			“Os contratos específicos do Grupo de Atos Políticos sempre terminam, mas sempre outros novos focos de ação revolucionária acontecem. O Grupo de Ação Política encontrou uma brecha para voltar a fuçar na engrenagem do sistema, implantar a insurreição rebelde na onda política insurrecta e cá estamos, eu junto outra vez, para propor mais uma transferência histórica no organismo estatal. O impeachment presidencial é um ato revolucionário, um contragolpe capitalista necessário ao golpe comunista atual. Está certo que certas ações não são muito pacíficas por causa dos quebra-quebras que acontecem eventualmente!” 


			— Este teu Grupo de Direita Capitalista que luta contra a Esquerda Comunista parece mais um fato anedótico de um Bando de Mercenários. Agitadores, apenas isto, cara incrédulo! Aproveitando o ensejo quero saber, marido espertinho, por que estamos morando em Santos e por tanto tempo! Qual o motivo desse retiro na praia? Não é que eu não goste de Santos e do Litoral. Mas é que São Paulo é bem diferente! 


			— Vamos ter de esperar por algum tempo, mulher. Esse contragolpe revolucionário do Grupo Político já está em andamento em Brasília. O Grupo de Práticas Políticas age dentro do Palácio do Planalto. Estou exercendo a minha contribuição durante a própria tramitação do impeachment presidencial, mesmo estando bem longe do Planalto Central, vendo o contragolpe preparado sendo executado também na cidade de Santos quando preciso e, mais importante, dentro do meu lar, onde ativo a minha munição cibernética necessária! Eu divido as informações com você todos os dias, Mariana. Eu lhe digo agora, a reação dos golpistas atingidos à ação do contragolpe revolucionário do Grupo de Política Nacional está ocorrendo no Planalto Central, longe da cidade de Santos. Essa cidade da Baixada Santista foi escolhida para sediar a sedição política revolucionária por ser importante para a logística do Grupo Político Revolucionário. Estamos em uma cidade do litoral paulista localizada perto da Capital do Estado de São Paulo.” 


			— Não entendo essa postura. Porque se envolver tanto, Ricardo? 


		




		

			


			@ Preciso responder para a garota mimada o porquê de vivermos aqui na aprazível cidade de Santos. 


			Será uma tarefa fácil! Então falo, olhando no rosto da mulher que amo: 


			— Residimos atualmente em Santos, meu amorzinho, por intercessão, indicação e dedicação ao nosso líder Professor, o Maior.  Ele considera a Baixada Santista uma região estratégica para as pretensões revolucionárias presentes e para os contratos futuros também, sacou, girl? 


			— Por que na cidade de Santos, meu senhor? 


			Sou encabeçado por mais uma escaramuça da noviça rebelde, que sempre pede cada vez mais explicações. Falo em tom amistoso para encontrar um argumento sagaz: 


			— O Grupo de Assuntos Políticos sugeriu fincar residência aqui em Santos porque é uma cidade grande, que tem uma movimentação estratégica importante e por ser uma localidade segura para a transação revolucionária anarquista. 


			“Pretendo continuar a encontrar uma razão plausível para continuar a combater, dentro da revolução ativista, alocado aqui nessa linda e tranquila cidade praiana paulista. Os próprios combatentes do Grupo Revolucionário Político circulam por aqui sem chamar a atenção, pela própria casualidade política combativa de Santos em prol das Causas Democráticas. Mesmo sabendo que a Democracia não está nem perto do momento político no Brasil, tão distante e cada vez mais Republicano. 


			“Santos possui história de combate político de há muito tempo, o que faz os integrantes do Grupo Revolucionário Político executarem suas tarefas contidas no instrumento contratual vigente de forma segura, honrosa e admirável. 


			“Essa cidade praiana, além da segurança, possui um clima saudável e, é claro, qualidade de vida, Mariana. É por isso tudo que moramos atualmente nessa pujante cidade da Baixada Santista. Agora, o que tem mais importância é estarmos sitiados por força da minha participação ativa na Causa Política do Grupo Revolucionário Político, nesse estratégico e pujante litoral do Estado de São Paulo. Trata-se da participação em um grande movimento revolucionário, cujo resultado será o impeachment da Presidenta da República Brasileira. Para realizar essa anarquia ativista estratégica, o Grupo de Movimento Político encontrou em Santos mobilidade e ótimo deslocamento. Os guerrilheiros participantes do movimento revolucionário encontram ampla gama de oportunidades locais.” 


			— Que locais, meu bonitão? 


			— Ora, para poderem agendar os encontros revolucionários rebeldes é necessário que existam variados pontos estratégicos. Só para te dar um exemplo: um dos locais estratégicos de Santos fica no Bairro do Boqueirão, aqui perto de casa. Nesse local importante estão instalados confortáveis bistrôs, bares, padarias e cafés para pontos de encontro, leitura de mensagens e também para degustação do produto natural nas Casas de Café e degustação de deliciosas porções nos bistrôs e nos restaurantes locais. Nesse ambiente de descontração, confraternização, gastronomia e lazer, o Grupo de Posicionamento Político pode fazer reuniões à vontade, conversar discretamente e planejar em total segurança. 


			“Além da boa localização, qualidade de vida e estrutura, esse retiro forçado no litoral santista está sendo crucial para conseguir me manter afastado da profissão no Telemarketing. A bem da verdade, fui eu que decidi sugerir residir aqui na Baixada Santista, o que demonstra que estou no caminho certo. Adoro ter de morar novamente nessa elegante cidade de Santos, importante estância balneária que se notabilizou de forma pujante e imponente pela efervescência política por toda a História do Brasil. A cidade de Santos conquistou esse exuberante status. Foram muitas as épocas de ouro na História Política do Brasil iniciadas em Santos desde o tempo do Descobrimento.” 


			


			Fico livre e o pensamento flui na bela tarde outonal em uma letargia presente sobre o prodígio natural saudável que acontece em Santos. Falo para a dondoca que chega ao meu lado: 


			— Em contraponto ao fato de morarmos em Santos, diante de tanto esplendor da natureza, leio, via celular, uma coluna assinada no jornal virtual pela jornalista Sandra, que pontua na edição em perspectiva deste mês. 


			“A reportagem compara Santos com a Ilha da Madeira, a Ilha de Okinawa, além de outros centros ao redor do mundo onde o conceito de saúde tem relevância e grande importância comercial. São várias as qualificações da Ilha de Santos em relação à qualidade de vida, clima, condições sociais e de segurança. Santos outorga condições perfeitas por intermédio do órgão governamental regional, longevidade e envelhecimento saudáveis.” 


			— Esse teu ponto de vista considero positivo para continuarmos aqui nesse debate sobre Santos, meu macho libertário. Mas não vejo que seja para sempre, viu! Ainda mais quando se trata de tu, não que eu esteja contradizendo sobre a tua responsabilidade revolucionária. O que quero é me desligar daqui e voltar a conviver com meus pais. Quando puder! 


			— Agradeço, mulher, por compreender a minha responsabilidade revolucionária. 


			— Eu também li a reportagem na revista virtual sobre o clima de Santos, menino atento. Qual a tua versão, maridinho, inserido no contexto sobre as condições climáticas naturais santistas? 


			— A matéria virtual midiática explica, com clareza e eficácia ímpares, esse contorno saudável santista. Elogia a ação regional executada ao citar a adaptação do sistema de saúde, que faz a região constar como destino amigo aos turistas com mais de 65 anos. A matéria longa observa o aumento da população de idosos, ante a mortalidade nessa faixa etária que concedeu à cidade de Santos a classificação como Amiga da Longevidade e do Envelhecimento, conforme orientação da OMS. 


			Aprofundo meu conhecimento abrindo a revista que aparece na tela do meu tablet, colocado sobre as minhas pernas. Mostro para  Mariana a resenha escrita pelo jornalista Mario de Paula, em sua coluna diária, sobre o clima santista. O experiente profissional de Comunicação Social ensina valiosos truques de como se deve cuidar da pele e passa aos ávidos leitores dicas preciosas na mídia virtual on-line para que se utilize assertivamente o clima favorável de Santos. 


			Além de complementar o meu argumento, aproveito para falar o que acho: 


			— Todas as edições dos jornais virtuais locais servem para esclarecer dúvidas aos leitores sobre o contexto geográfico santista. 


			A Mariana se delicia tanto com os argumentos veiculados na mídia virtual local que procura anotar tudo o que lê, chegando mesmo a montar seu próprio grimório com as matérias. Porém, após a leitura do artigo para lá de interessante do experiente repórter Mário, conhecedor do assunto saúde da pele no clima de Santos, a dondoca respeitadora desperta ao convívio e retorna ao nosso assunto original. Fala em tom de quase sussurro: 


			— Joia esta reportagem, meu bem. Adorei as explicações climáticas diuturnas e importantes fornecidas na mídia virtual pelas jornalistas Ângela e Sandra sobre como desfrutar do clima de Santos. Interessante o fato do clima úmido saudável potencializar a neblina protetora cutânea, tanto na estação do outono quanto na primavera. Vou utilizar os conselhos na prática durante as minhas caminhadas diárias outonais e primaveris pela praia desta cidade saudável, que tu tanto adoras, Ricardo, onde pretendes morar enquanto atendes aos próprios interesses políticos revolucionários. Esses conselhos salutares serão seguidos à risca, principalmente quanto ao uso de certos cremes hidratantes, do sono reparador e da boa alimentação, claro. Seguindo dicas importantes de especialistas no assunto! 


			— Sem esquecer a neblina saudável de todos os dias, que é ideal para hidratar a pele e evitar as indesejáveis rugas, principalmente as faciais, menina preciosa. Bastam quinze minutos nesse ambiente praiano favorável, natural e saudável para começar a sentir na pele a vicejante combinação: neblina, calor, umidade, sol e sombra. É justamente por causa desse clima úmido, carregado de uma neblina vicejante que paira no ar, que potencializa a proteção cutânea tanto no outono quanto na primavera, que o povo santista não tem rugas. Na verdade, a população de Santos só tem refletidas em sua pele as rugas que forem de expressão, porque a maioria dos santistas tem a pele de pêssego, bem lisinha. Igual a sua cútis facial, menina linda! 


			— E o que transforma essa vicissitude da natureza, meu moleque republicano?


			— Epa, nunca fui republicano na essência do termo pejorativo. Sou monarquista e, como tal, gosto das coisas longevas. Citando o que disseste, menina mimosa, o clima, a tranquilidade, a natureza e os espaços verdes colocam Santos em destaque no contexto geográfico regional. Vejo aqui outro texto na reportagem pela tela do tablet. Na Perspectiva editorial desse mês da revista virtual, o jornalista Luiz movimenta importantes adequações ao impacto e à oferta ao perfil do turista ou morador de Santos referente à acomodação imobiliária e à moradia do interessado, citando idade entre 48 e 60 anos. Ofertando lugares no turismo, no trabalho e na moradia dentro de tendências e indicadores políticos e estratégicos. Está vendo, dondoca, quanta oferta de lares tem em Santos! Gostou da explicação, menina atenta? Bom argumento, né?” 


			— Está indo bem, garotão, quase me convenceste a ficar em definitivo nesta linda cidade de Santos. Mas só falta mais um argumento concreto para que eu esqueça de voltar para São Paulo! 


			— Em Santos, o meu escritório fica na praia, Mariana. Li parte dessa frase em um tradicional carrinho de praia, no Gonzaga, uns dos meus locais favoritos de parada quando quero curtir a caminhada pela orla praiana. O carrinho de Praia do Henrique é um refúgio secreto onde passo momentos seguros, recebendo tratamento diferenciado que somente ali a gente consegue. Uma parada dessas é um verdadeiro desfrute, enquanto fazemos uma caminhada refrescante ou até mesmo quando mergulhamos no mar tranquilo. As praias de Santos têm valor que agregam ao clima, ajudando a refrescar a pele graças às águas medicinais escuras do mar. — Você não tem jeito, Ricardo, aceito a tua sugestão. Desde que a minha família possa vir me visitar em Santos. 


			— Graças a esses conselhos, transmitidos pela plêiade jornalística santista, poderemos configurar mais tempo para permanecermos em Santos, querida, e participarmos do jogo revolucionário situados na tranquila cidade da Baixada Santista. Podemos receber a sua família desde que eles estejam disponíveis, o que é difícil! 


			A menina ao meu lado pede a palavra e volta a questionar o nosso destino.  Eu pensei que já tinha convencido a onça perigosa, que fala em tom intrigante: 


			— Por que precisamos continuar a viver aqui em Santos por mais tanto tempo assim, Ricardo? Gostaria de voltar para São Paulo, ficar mais perto da minha mãe ou até mesmo visitar o meu pai em Cuiabá. 


			— Nesse aspecto, menina aguerrida, no que tange a nossa presença nessa aprazível cidade praiana, diz respeito à minha atividade de exercer ações revolucionárias de forma profissional. Santos proporciona uma localização privilegiada para os vários planejamentos do Grupo de Ações Políticas. Alojados aqui, os participantes do Grupo das Causas Políticas podem manter encontros em alguns pontos turísticos da cidade como, por exemplo, a linda, florida e extensa orla da praia. 


			“Quando se trata de encontros fortuitos com alguns companheiros, também revolucionários e pertencentes ao quadro efetivo do Grupo de Concepções Políticas, resolvemos que os encontros sejam feitos em locais populares estratégicos em meio à natureza. Por serem rápidos de chegar, camuflados pelas ramagens, ficando fácil de espionar o entorno. 


			“Já quando se trata de algum encontro referente a um planejamento político revolucionário, os locais estratégicos escolhidos para as reuniões formais da cúpula do Grupo Guerrilheiro Político na Baixada Santista são muitos e interessantes. Pode ser em algum bar famoso, na garbosa orla santista, bebendo um café saboroso no seguro bairro do Boqueirão, onde o Grupo Político Sedicioso mantém escritórios corporativos de prontidão para usar sempre que houver necessidade. Os participantes da Causa Política Revolucionária podem fazer reuniões em algum restaurante categorizado na deslumbrante subida da Ilha Porchat, ou até mesmo na convidativa e bem-estruturada rede hoteleira do Guarujá. 


			“Para um terrorista do Grupo de Artefatos Revolucionários, agindo em plena ação política, ter de ir a um ponto programado é uma prática corriqueira. A atividade revolucionária exige esse desdobramento constante, só que, nos tempos atuais, isso é feito com bastante calma e sem afobação. Os pontos, hoje em dia, são lugares da moda. Tratamos de assunto político comendo um delicioso bolinho de bacalhau no Bar do Toninho, um ponto chique e casual. Os agentes do Grupo Político, quando detalham sobre o plano atual que estão desempenhando, saboreiam discretamente um pastelzinho saudável, bem-vestidos com terno e gravata, no Café Carioca, em plena Praça Mauá, onde circulam as pessoas que fazem acontecer as coisas na política da Baixada Santista. Escolhemos pontos discretos, bem-posicionados e pacíficos. Que tal irmos beber um cafezinho em pleno bairro do Boqueirão, minha senhora? É aqui perto!” 


			— Isso é um convite, um programa de casal ou apenas uma sugestão, hein, marido carinhoso? 


			— Você é que sabe, princesa. Quando quiser ir, está feito o convite. 


			— Está certo, Ricardo, tu me convenceste a continuar a morar em Santos. Por enquanto, vamos ficar por aqui, aproveitar mais um pouco deste agradável e saudável clima santista, outonal e primaveril, caminhar pela orla praiana nessas estações todos os dias, hidratamos a pele e aproveitarmos a qualidade de vida na linda cidade de Santos durante esses meses em que acontece a tua atuação revolucionária assertiva. 


		




		

			


			@ Volto o meu raciocínio para a Fábrica de Revoluções Políticas, onde milito atualmente de forma insensata, porém secreta e bem discreta. 


			Não que eu seja uma coisa indescritível. Apenas fico apreensivo após a menina conversadeira versar sobre a localização da minha atividade atual aqui no litoral, onde executo atos guerrilheiros e ações terroristas. Mas é que Santos é uma cidade estratégica sob o ponto de vista revolucionário e político. 


			Vejo a Mariana me olhar, como a querer complementar esse assunto, do qual preciso manter parte em sigilo. A boneca curiosa fala em tom de blasfêmia: 


			— Sempre correndo atrás de uma insurreição, tu não para de querer fuçar no sistema e de querer mudar o jogo político junto a esta tal turma “banderosa”, né, garoto malévolo? 


			— Saiba que o nosso líder, o Maior, por intermédio da Fábrica de Resoluções Políticas, vai continuar a nos levar para a vitória. 


			— Quero ver, homem predestinado! 


			— Verás in loco, minha querida e inteligente esposa! 


			— Será? Eu tenho minhas dúvidas, caboclo do sertão, sobre esta tua Fábrica aí que só apronta confusão! 


			— Claro que não, Mariana. Ufa, mas que saco, mulher, eu preciso repetir sempre! 


			A Mariana quer esculachar o meu partido, ora bolas. Não posso permitir isso e tenho de impedir que essa ofensa aconteça. Penso no meu envolvimento com a causa secreta da Fábrica de Posições Políticas, a organização que parece ser de esquerda perante a opinião pública, mas que, na verdade, é bem de direita perante os mandatários da União que, juntos, fizeram um lobby para contratar o Grupo Profissional da Fábrica de Soluções Políticas, comandado pelo nosso líder, o Maior. 


			Tomo a dianteira e tento modificar o pensamento da minha esposa, que não vê o quanto está perto da solução política para o país. Então falo: 


			— A causa revolucionária política do nosso líder, o Maior, é centralizada na organização clandestina, sem sede, e o nome desse foco rebelde é Fábrica de Revolução Política. 


			“A fabricação da percepção revolucionária política é apartidária, clandestina e está mudando atualmente a consistência política da República Brasileira. Apesar da Fábrica de Fomentos Políticos possuir abrangência nacional e internacional, não exerce atos violentos sem necessidade que não seja urgente, nem manda tocar em armas e bombas se não for o caso. 


			“Eu estou engajado na Fábrica de Estratégias Políticas, já que atuo dentro da efervescência revolucionária. No momento, praticamos a sedição, inseridos em um regime socialista de uma sociedade civil que maneja a política tupiniquim diretamente para a Extrema Direita, capitalista estacionária, que é quem melhor nos paga atualmente, sem fluxo ou refluxo de caixa. Ou seja, sem recibo e sem carimbo. Um dinheirinho livrezinho no bolso que chega sempre na hora certa, a qualquer hora e sempre ligado a alguma causa. 


			“Para fazer valer a prerrogativa revolucionária, a Fábrica de Reciclagem Política precisa ser muito bem planificada, com uma logística assertiva correta, e buscar o resultado perfeito, com todos os integrantes, sempre tendo a obrigação de realizar a ordem proferida sem pestanejar, sem questionar, sem sequer pensar, mas somente agir e passar a realizar o que estiver arquitetado e ordenado, porque o plano precisa ser orquestrado com sucesso, nos mínimos detalhes, tendo a logística pendendo a favor e ao alcance contratual correto. O objetivo do atual contrato da Fábrica de Causas Políticas é promover o impeachment da Presidenta da República Brasileira.” 


			


			Altero o assunto, alongando a conversa com o que minha mulher já sabe. Não pretendo prolongar mais esse argumento. A Mariana ainda não sabe muito sobre alguns detalhes e, na verdade, nem sei como contar a ela sobre o impeachment da Senhora Presidenta. Falo, sem a esposa curiosa perceber: 


			— Os revolucionários engajados na Fábrica de Posições Políticas voltaram a buscar na rodagem caseira a realização baderneira para o entrosamento político, importante e vitorioso. 


			— O que significa isso, meu homem destemido? 


			— A Fábrica de Engajamento Político provoca uma revolução política no Brasil para mexer no sistema e mudar a estrutura do poder por interesse contratual. Só que, atualmente, a organização revolucionária é séria, porém clandestina; a Fábrica de Soluções Políticas é formada por antigos camaradas que foram militantes terroristas armados da esquerda comunista e que, atualmente, são influentes agentes públicos que integram a evolução humana e o tráfico de influência. São revolucionários com trânsito livre nos gabinetes republicanos, influência nas mídias sociais e eminentes servidores do trabalho em grupo. 


			— Em outras palavras: mercenários. É o que queres dizer, queridinho. Eu te manjo de longe!


			Eu preciso convencê-la, de forma sincera, a adotar uma postura que permita ajudar a tomar todas as decisões caseiras, boas e ruins, falsas ou sinceras. Complemento meu pensamento quando falo: 


			— Estamos no momento sitiados em um movimento político importante de combate à crescente presença de um tipo de comunismo impostor, falso e particular, infiltrado sem consentimento das antigas lideranças do Partido em Poder no Brasil. 


			“Não tanto contra o Partido Político no Poder em si, porque o nosso líder, o Maior, faz parte dessa Legenda desde a fundação, mas contra uma ala radical que aconselha mal a Senhora Presidenta, que parece convicta em pretender ser uma Ditadora Comunista Sul-Americana dominante e muito poderosa, após pisar nos antigos companheiros. Depois de trair os camaradas de outrora, que colaboraram para a Senhora Presidenta estar lá surfando no Poder Político e plantada lá no Palácio do Planalto Central. A Governanta do Poder quer no momento mudar a plataforma do Governo de Coalisão. E isso a esquerda radical já disse: não! 


			“O impeachment presidencial pretende brecar a pretensão da Presidenta Dilma e do ciclo interesseiro no entorno. Para vencer essa batalha, a Fábrica de Intenções Políticas está interessada em implantar, em promover e em executar o impeachment presidencial como instrumento de contenção contra a pretensão descabida vinda da ala traíra instalada na Governança Republicana. Incluindo um bando de forasteiros sem história no Partido Político, que tomaram de assalto a Legenda e querem mais dinheiro e mais poder, sem parar. O nosso líder já deu a ordem: brecar essa corja de aproveitadores para já, sem dar a mínima oportunidade de defesa à Dama Presidenta, ilibada, mas iludida, e seus asseclas interessados na completa mordomia. 


			“A Fábrica de Cunho Político está muito bem organizada e planejada. Cada participante cumpre com a sua função à risca e sem vacilar. Agrupados em torno do nosso líder, o Maior, que coordena a Fábrica de Ações Políticas, fomos recrutados para realizar um contragolpe revolucionário e, a partir do plano traçado, completar o nosso ato guerrilheiro que está em pleno andamento no solo brasileiro. A sedição ambiciosa do momento, encabeçada pela Fábrica de Estratégias Políticas, gira em torno da execução do impeachment contra a Senhora Presidenta da República Federativa do Brasil. 


			“O traçado atual da Fábrica de Fomento Político na atual agitação revolucionária permanece. O planejamento contém muita estrutura científica, constituição intelectual, composição ideológica e organização revolucionária. Contém, ainda por cima, uma pitada de vingança corretiva e pessoal do nosso líder, o Maior, diretamente contra a Presidenta da República Brasileira empossada. Esse ponto da vingança pessoal é um fator importante que fez o nosso líder, o Maior, mudar de lado e abraçar a Causa Capitalista encabeçada pela Direita Radical no atual contrato. Essa vertente primária é muito interessante, um viés pessoal e um recado a mais que será dado na primazia intelectual da Fábrica de Atos Políticos na ação em questão.
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